
PEDIDOS DE ORAÇÃO 
 

Saúde: Elídia Andre da Silva; D. Terezinha (Sr. Wag-

ner); Taís Nascimento (filha da irmã Nanci); Sr. Pedro 

Guilherme; Sandra; Cassia, Marilda e Daniel; Efraim e 

Luciana (sobrinhos Noemi Moraes; Samuel Santos; 

Milton Valentin; Caetano; Deyse. 
 

Outros motivos: Danilo Budal. 

SUPORTE MISSIONÁRIO 
 

Matheus e Aline - Tribo Wajãpi (Brasil) 
Hidi (Leste Europeu) 
Pr. Francisco e Rose - Riviera (Uruguai) 

Pr. Paulo e Maria do Carmo (Guiné-Bissau) 

Visite o quadro de avisos na recepção da igreja. 
 

CONGREGAÇÃO DA IPJ 
 

Congregação Presbiteriana de Louveira 
R. Capitão Álvaro Pereira, 229  

Vila Bossi – Louveira 
Culto Dominical: 19h 
 

DÍZIMOS E OFERTAS 

Banco Itaú - Agência: 0658 

Conta corrente: 19940-1 

PIX CNPJ 44.641.751/0001-62 
Envie comprovante via whatsapp ou pelo envelope de dízimo 

OFICIAIS da  IPJ  

·  REV. LUÍS ROBERTO NAVARRO AVELLAR Efetivo  

   

·  REV. DR. WILSON DO AMARAL FILHO Colaborador 

   

·  REV. WELLINGTON CASTANHA DE OLIVEIRA Colaborador 

   

·  REV. CLEITON QUENÃ  Auxiliar (Congregação Presbiteriana de Louveira)            

   

Ministros 

·  CLÁUDIO ANDRADE  

·  EDMILSON PROTTI   

·  LUIZ CARLOS LEROSE  

·  MARCELO LINHARES  

·  VÍTOR ROCHA  

·  WLANDER ZICHEL  

Presbíteros 

·  ADALBERTO ORSATTI  

·  ADEMIR REIS  

·  APARECIDO ORNEL  

·  DOUGLAS CARVALHO  

·  EDSON LACERDA  

·  FERNANDO OLIVEIRA   

·  JOSÉ MARTINS  

·  LUCIANO CARDOSO  

·  MAGNO AMARAL  

·  MARCOS XAVIER  

·  RODRIGO MARQUES  

Diáconos 

ipjundiai.org.br                 @ipjundiai 

secretaria@ipjundiai.org.br  rev.luisroberto@hotmail.com 

Telefone/WhatsApp (11) 4586.2004 

Cantata de Natal - Coral Infantil 

Culto de Adoração 

SERMÃO  

Culto de Adoração 
SERMÃO ›  

MENSAGEM PARA CRIANÇAS ›  

DOMINGO - Culto, às 9h I EBD, às 10h I Culto, às 19h 

QUINTA-FEIRA - Estudo Bíblico, às 20h, na IPJ. 

SÁBADO - Reuniões das Sociedades Internas 
HORÁRIOS IPJ 

Rua  V i g á r i o  J . J .  Rod r i g ue s ,  5 0 4 ,  Ce n t ro  -  J u nd i a í /  S P   

 

9H 

19H 

17 de Dez., 2023 I Ed. 51 BEM-VINDO À IPJ! 



 AGENDA UNIFICADA I Dezembro 

17/12 Dia do Pastor Presbiteriano 

17/12, 09h Coral Infantil – Cantata de Natal. IPJ  

21/12, 20h Estudo Bíblico. IPJ  

25/12 Natal 

31/12 Ano Novo 

 ANIVERSARIANTES 

18/12 – Rafael Fernando Alves  

19/12 – Jessica Lutz Afonso  

20/12 – Daiana Santos Paganatto  

20/12 – Missionário Matheus Lopes 

21/12 – Antonina Pinto Pasti  

21/12 – Vitor Cavalcanti Rocha 

22/12 – Claudete A. Pires Mattiassi 

23/12 – Alice de Jesus Rosa Machado 

23/12 – Nicolly Pimentel Silva  

 CASAMENTO 

17/12 Priscila e Valdinei Gonçalves Paixão 

(01 ano)  

17/12 Josenisse e Ademir Ferreira dos Reis 

(36 anos)  

18/12 Fernanda e Maciel Correa Sandoval Guedes 

(13 anos)  

19/12 Lari e Arthur Scavassa Leite 

(06 anos) 

21/12 Lindaura e Sergio Antônio dos Santos 

(38 anos)  

23/12 Alekisçandra e Gilberto Jose Santos Coimbra 

(23 anos 

 SAIBA MAIS 

CATECISMO MAIOR DE WESTMINSTER 

Pergunta 110:  Quais são as razões anexas ao segundo 

mandamento para lhe dar maior força?  

Resposta: As razões anexas para o segundo manda-

mento, para lhe dar maior força, contidas nestas pala-

vras: "Porque eu sou o Senhor teu Deus, o Deus forte 

e zelozo, que vinga a iniquidade dos pais nos filhos até a 

terceira e quarta geração daqueles que me aborrecem e 

que usa de misericórdia até mil gerações com a queles 

que me amam e que guardam os meus preceitos", são, 

além da soberania de Deus sobre nós e o seu direito de 

propriedade em nós, o seu zelo fervoroso pelo seu 

culto e indignação vingadora contra todo o culto falso, 

considerando-o uma apostasia religiosa, tendo por 

inimigos os violadores desse mandamento e ameaçando 

puni-los até diversas gerações e tendo por amigos os 

que guardam os seus mandamentos, prometendo-lhes a 

misericórdia até muitas gerações. 
 
Referência Bíblica: Ex 20:5-6; Sl 14:11; Ap 15:3-4; Ex 

34:13-14; I Co 10-20-22; Oz 2:2-4; Dt 5:29.  
 
 

DATA JUNTA DIACONAL 

·  02 a 08/12 * Edson, Fernando, Jose Martins e Luciano 

·  09 a 15/12  * Magno, Marcos e Adalberto 

·  16 a 22/12  * Ademir, Aparecido, Douglas e Edson 

·  23 a 29/12  * Luciano, Magno, Fernando e Jose Martins  

·  30 a 05/01 * Marcos, Adalberto e Ademir 

 *Diácono responsável no trabalho de sábado 

DATA CAFÉ POS-CULTO MINISTÉRIOS RESPONSÁVEIS 

17/12 UPH (homens)  

 ESCALAS 

 PASTORAL DA SEMANA 

POR: LUÍS ROBERTO NAVARRO AVELLAR  

“E, de repente, apareceu com o anjo uma multidão do exército celestial,  

louvando a Deus e dizendo: "Glória a Deus nas maiores alturas, 

e paz na terra entre os homens, a quem ele quer bem."  

(Lucas 2:14,15) 
 

Nos domingos anteriores nós tratamos sobre a bênção da alegria e a bênção da reden-

ção do povo de Deus através da vinda de Jesus. Hoje veremos sobre a glória de Deus e a paz 

aos homens. Os anjos louvam a Deus dizendo: “Glória a Deus nas maiores alturas e paz na 

terra entre os homens a quem ele quer bem”. Um exército de anjos que louvam a Deus e anun-

ciam a paz. O cântico dos anjos revela porque existe o Natal: A glória de Deus e a nossa paz. 

1) A Glória de Deus 

   Conquanto a vinda de Jesus tenha sido necessária para o perdão dos nosso pecados, 

para a nossa redenção, tudo isso acontece para a glória de Deus. Não é por acaso que, após 

um anjo anunciar aos pastores a boa notícia de grande alegria, dizendo: “é que hoje, na cidade 

de Davi, lhes nasceu o Salvador, que é Cristo, o Senhor.” (v.11), surge com o anjo uma multidão 

do exército celestial, louvando e glorificando a Deus. Conforme João Calvino: “Quanto à 

substância do versículo, os anjos primeiramente insistem com os pastores - e, através deles, 

conosco - que celebrassem a bondade de Deus e seu louvor, rendendo-lhe graças como ele 

merece. Este é também o alvo da nossa salvação, como Paulo expressa notavelmente no 

primeiro capítulo de Efésios, mas também em outros lugares. Deus enviou seu Filho unigêni-

to ao mundo para que ele fosse glorificado [Ef 1:6,12], Portanto, glória a Deus nas maiores 

alturas!” (Cânticos da natividade: sermões selecionados sobre Lucas 1 & 2. Monergismo, p. 204). 

Contemplar a visão gloriosa das boas novas de salvação resulta em louvor e adoração. Aque-

les que experimentam a paz na alma são impulsionados para uma vida de gratidão, louvor e 

adoração ao Deus salvador.  

 2)  A Nossa Paz 

Os seres humanos guerreiam e têm tribulações, angústias e tristezas das mais variadas. 

Diante de tantas angústias e tribulações, será possível encontrar essa paz? No cerne de todo 

esse sofrimento está a carência dos homens pela paz na alma. A paz que os homens procu-

ram é fruto da reconciliação com Deus. A paz dos romanos foi uma paz conquistada com 

muito derramamento de sangue, mas a paz anunciada pelos anjos é a paz na alma, de um 

reino que está vindo, quando o mal desaparecerá. Quando olhamos para a manjedoura en-

xergamos ali o Filho de Deus, o único capaz de nos dar esperança.  

Como receber a paz e ao mesmo tempo glorificar a Deus? Paulo respondeu escreven-

do aos Romanos: “Justificados, pois, mediante a fé, temos paz com Deus por meio do nosso Se-

nhor Jesus Cristo.” (Rm 5:1). “Que Deus, a fonte de esperança, os encha inteiramente de alegria e 

paz, em vista da fé que vocês depositam nele, de modo que vocês transbordem de esperança, pelo 

poder do Espírito.” (Rm 15:13). Crendo nas promessas de Deus para nós em Cristo é que 

recebemos paz e glorificamos a Deus nos mais altos céus.  

A Deus toda a glória nos mais altos céus! Que Deus te abençoe com paz!   

A Glória de Deus e a Nossa Paz  


